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RESUMO 

 
O presente estudo busca compreender como a saúde mental é abordada na rede social Twitter a partir de 
uma revisão bibliográfica dentro das bases de dados Scielo, Periódicos CAPES e PubMed. A coleta de dados 
foi feita a partir da pesquisa relacionados aos termos “saúde mental” e “Twitter”, para que dessa forma 
podemos identificar e destacar os estudos que relatam como é discutida a saúde mental dentro desta mídia 
social. Com isso, identificaram-se 550 referências e após os critérios de inclusão e exclusão, organização e 
classificação desses com o auxílio do programa Excel 2016, sete artigos foram selecionados e analisados. 
Os artigos evidenciam como a saúde mental é tratada dentro do Twitter, sendo através do apoio social e 
amparo ou do estigma em torno deste e quais transtornos se tornam mais abordados, Espera-se que com os 
resultados obtidos possamos apresentar como é a discussão da saúde mental dentro do Twitter de forma que 
promova a saúde mental dentro da rede social.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Bem-estar; Rede Social; Twitter. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
                                           

Na atualidade, a mídia social se tornou bastante crescente com o passar dos anos, 
principalmente após os anos de pandemia, a qual houve o isolamento social, que aumentou 
o caso das pessoas usarem com frequência as redes sociais, por estarem com mais tempo 
livre, podendo interagir sem se colocar em risco de contágio. Nesse sentido, tornou-se 
notório esse crescimento dentro da rede social “Twitter” (ou “X”) a qual os indivíduos 
passaram a usar com cada vez mais frequência, pela sua facilidade em ter uma rede 
imediatista com diálogos interativos e por fornecer reações imediatas às crises (Carvache-
Franco, 2022). 

Mesmo anteriormente a este período pandêmico, as pessoas passaram a usar essa 
rede social como uma forma de desabafar e conectar com seus pares, compartilhando suas 
experiência e vida com desconhecidos como uma forma de conseguirem se sentirem vistos 
e incluídos, já que as questões trazidas dentro da mídia são muitas vezes questões 
banalizadas dentro da sociedade, utilizados como uma forma de diminuir a doença devido 
a falta de conhecimento que os indivíduos têm sobre os transtornos mentais (Robinson et 
al, 2019). O estigma social pode ser descrito como qualquer atitude ou comportamento 
discriminatório que sejam destinados a pessoas com transtorno mental, mediante a rótulos 
que lhe são atribuídos (Douglas, 2019).  

O indivíduo com transtorno mental, além de sofrer preconceitos, ainda precisa lidar 
com o estigma internalizado, que consiste na adesão do indivíduo  a preconceitos sociais 
negativos, concordando e aplicando em si esses estereótipos sobre os transtornos mentais. 
Isto causa influência direta no bem-estar psicológico devido ao medo do julgamento e 
estranhamento, resultando, além do atraso na busca por serviços de saúde,  pode gerar 
desconfiança entre os pacientes e a baixa adesão ao tratamento farmacêutico, piorando 
sua condição (Ansari et al, 2020). 
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Sendo assim, o estigma social e interno é visto com frequência na sociedade e nas 
redes sociais, principalmente no twitter, que é uma rede social de microblog que permite 
que os usuários se engajem em conversas abertas uns com os outros (Pavlova; Berkes, 
2020). Dentro desse contexto, há na literatura pesquisas que buscaram compreender como 
é abordada a temática saúde mental no twitter. 

Podendo ser visto no estudo de Robinson et al (2020), que abordou em um dos seus 
estudos os níveis de estigmas dentro das mídias sociais, especialmente no Twitter, para 
avaliar as condições mentais e físicas dos usuários, sendo concluído que as condições de 
saúde mental estigmatizadas dentro da rede eram de 12,9% e as banalizadas 14,3%, sendo 
o transtorno mais estigmatizado a esquizofrenia em 41% e o mais banalizado o TOC com 
33%. 

Outra forma de discussão sobre a saúde mental dentro da rede social foi identificada 
por Naslund et al (2016) que identificou resultados de uma melhora significativa no 
funcionamento social nos indivíduos que utilizam a mídia social, especialmente por pessoas 
com transtornos mentais, que utilizaram dessas mídias populares como uma forma de 
compartilhar experiências e buscar conselhos, como um meio de se conectar ao seu 
semelhante. Esse estudo destacou que a utilização dessas redes podem ser entendidas 
como um desafio ao estigmas, uma vez que elas apropriam-se de um empoderamento, o 
que pode ser muito reconfortante e cria-se um sentimento de pertencimento ao grupo, maior 
identidade social, se sentindo menos sozinhos. 

Com isso, vemos estudos que contribuem com a forma de identificarmos como a 
saúde mental está sendo tratada dentro das mídias sociais no intuito de trazer amparo e 
combater à estigmas que atravessam a população, dando voz a um grupo silenciado e 
trazendo a visibilidade para esse desafio atual (Bteshe, 2018). Esses estudos são 
importantes para que haja uma disseminação de informação e faz com que a sociedade 
esteja ciente sobre o tema. Além disso, isso faz com que o assunto se torne cada vez menos 
um tabu, diminuindo a ansiedade e o receio das pessoas falarem sobre esse tema, 
diminuindo cada vez mais o estigma social (Cruz et al, 2023). 

Tendo isso em vista, a pesquisa abordará a seguinte questão: "Como a saúde mental 
é abordada no twitter?”. Esses dados poderão servir de base para a identificação do 
discurso sobre a saúde mental na mídia social e na construção de uma saúde mental melhor 
para esse público. Com isso, o objetivo deste artigo será compreender como a saúde mental 
é vista dentro do Twitter, a partir de uma revisão bibliográfica sobre os estudos disponíveis 
dentro dos bancos de dados com a Scielo, Periódicos CAPES e PubMed. Para tal, podemos 
especificar os objetivos em: identificar quais transtornos mentais são mais abordados e 
classificar os principais temas desses tweets. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica que teve por objetivo realizar uma 

revisão de literatura identificando os principais estudos que abordaram a saúde mental na 
plataforma Twitter. Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfica nas principais bases de 
dados Scielo, Periódicos CAPES e PubMed. Para a coleta desses dados, utilizou-se como 
palavras-chave os termos: “saúde mental” e “twitter”. Foram excluídos do estudo artigos 
não relacionados ao twitter, além de revisões de literatura, relatos de casos, protocolos, 
comentários, dissertações, capítulos de livros, cartas e resumos de conferências. 
Inicialmente, a busca gerou como resultado de 550 estudos relacionados ao tema, 
entretanto após a análise dos títulos e de seus respectivos resumos, de acordo com os 
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critérios de inclusão e de exclusão, foram selecionados 40 artigos para a leitura completa, 
que ao final sete artigos foram selecionados para este estudo. 

A análise de dados partiu da organização e caracterização dos conteúdos obtidos 
nos artigos selecionados para a leitura completa. A organização destes teve o auxílio do 
programa Excel 2016, que se deu com a divisão em categorias dos conteúdos presentes 
nos estudos, sendo eles: autores, ano de publicação, tipo de estudo, referência, principais 
resultados e discussão, com todas estas informações agrupadas em um quadro, permitiu a 
categorização dos dados. Com base nessa categorização, foram selecionados sete artigos 
os quais tinham o objetivo de apresentar como a saúde mental é abordada dentro da rede 
social. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 Foram identificados 550 estudos desde 2012, destes foram selecionados 40 a partir 
da análise dos títulos e de seus respectivos resumos. Dos 40 avaliados em texto completo, 
sete foram incluídos para integrar esta revisão, por atenderem a todos os critérios, destes 
selecionados foram publicados entre 2014 e 2022, e os estudos foram realizados com 
amostras variadas de países entre eles: Estados Unidos (Berry, 2017), Índia (Singh, 2022) 
e outros que não especificaram o localização da amostra, mas que a coleta foi realizada 
somente em tweets os quais o idioma era em inglês (Lachmar et al, 2017, Reavley; 
Pilkington, 2014, Jilka et al, 2022, Simms et al, 2020, Zhao et al, 2019).  
 Durante a pesquisa inicial, grande parte dos estudos realizados por meio das redes 
sociais foram após a pandemia do COVID-19. Jansli et al (2022) enfatizou que foi notório 
como esse período pandêmico moldou nossa forma de tratar a saúde mental dentro dessas 
plataformas devido ao isolamento social, a qual fez com que as pessoas, por 
disponibilizarem de mais tempo livre e estarem mais solitárias, encontrassem um senso de 
comunidade dentro do Twitter de forma que mesmo com estigmas, diminuíssem sua 
frustração durante o período de lockdown.  

O transtorno depressivo foi um dos diversos focos de estudo dentro das redes 
sociais, como discutido por Lachmar et al (2017) que teve o objetivo analisar como os 
usuários da rede falam sobre seus sintomas depressivos dentro do Twitter. No estudo 
abordou-se principalmente como as pessoas compartilham suas experiências, como 
também, evidenciou que a mídia pode ser um motivador para que as pessoas tenham 
conexões e suporte social. Outro estudo que evidenciou o apoio social foi o de Reavley e 
Pilkington (2014), que tiveram o objetivo de analisar o discurso sobre o transtorno 
depressivo e a esquizofrenia dentro do Twitter. Eles concluíram que a maior porcentagem 
de dos tweets apresentam características de apoio para as pessoas diagnosticadas ou 
eram neutras. Porém, também foi identificado que a esquizofrenia recebeu um maior 
número de tweets com temáticas que banalizaram e estigmatizam quando comparado ao 
transtorno depressivo. Isso também foi evidente no estudo feito por Jilka (2022) que 
identificou que em um total de 746 tweets sobre a esquizofrenia, 40% destes eram 
estigmatizantes, o que é um número grande comparada às outras patologias. Dada a 
prevalência do estigma no Twitter, há uma necessidade de educação e campanhas online 
para reduzir o conteúdo estigmatizante de forma que promova a saúde mental desses 
indivíduos. 

Com isso, houve dois estudos que evidenciaram a discussão sobre o sofrimento 
mental compartilhados pelos usuários dentro do Twitter, o primeiro foi realizado  por  Berry 
et al (2017) através da identificação da #WhyWeTweetMH, os resultados mostraram que 
discutir saúde mental é uma forma de desenvolver um sentimento de pertencimento a uma 
comunidade, acessar apoio, desafiar o estigma e aumentar a conscientização, compartilhar 



 

 

Anais Eletrônico XIII EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

experiências sendo um processo fortalecedor. Outro estudo feito por Singh e Singh (2022), 
identificou que dentro do Twitter há indicativos de sofrimento a partir das postagens 
publicadas pela população indiana, de forma que a identificação das expressões de 
angústias dentro da rede social pode vir a ser uma ferramenta eficaz para o indicativo de 
sofrimento psíquico. 

Por fim, dois estudos tiveram o foco na saúde mental de minorias, o estudo de Zhao 
et al (2020) que teve o foco nas minorias sexuais e de gênero que identificaram que esse 
público-alvo tem mais facilidade de falar sobre seu sofrimento mental na rede social, devido 
ao estigma sofrido pela sociedade, no entanto expressam mais sentimentos e emoções 
negativas e de raiva dentro dos tweets. Já o segundo, também com foco em minorias, de 
Simms (2020) teve como amostra em jovens trans com comportamentos autolesivos e 
tendências suicidas, identificou que a maioria dos tweets relacionados à esses 
comportamentos eram de suporte e compreensão de forma que não encorajaram tal 
ideação, mas de forma que busca-se amparo. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O objetivo deste artigo é compreender como a saúde mental é vista dentro do Twitter, 

a partir de uma revisão bibliográfica. Portanto, foi possível identificar que os transtornos 
mais abordados nessa mídia social, foram: o transtorno depressivo e a esquizofrenia, bem 
como estudos que mostraram o sofrimento mental a partir do compartilhamento de 
emoções e sentimentos negativos, como a autolesão e as ideações suicidas partilhadas 
por jovens trans ou porque as pessoas falam de saúde mental (apresentar como eles 
abordam, retome). 

Nesse sentido, foi possível concluir que as redes sociais oferecem apoio social e 
suporte aos indivíduos o qual se identificam e compartilham experiências e ideias iguais ou 
parecidas como uma forma de não se sentirem sozinhos, esse sentimento de pertencimento 
à um grupo pode vir a aumentar a autoestima e autoeficácia, além de contribuir com o bem 
estar e integração social. No entanto, a rede tem o seu lado negativo, o qual muitas vezes 
é presente nas redes sociais, a desaprovação ou atitudes negativas, sendo elas vindo de 
ideias estigmatizadas e de rejeição faz com que muitas pessoas se sintam excluídas e 
desvalorizadas, isso combinado com o sofrimento mental pode trazer a piora, mas por estar 
em um ambiente online o indivíduo escolhe a que nível de envolvimento ele pode chegar 
com as pessoas, tendo um maior controle sobre o que deseja ou não ver. 

Com isso, entende-se que é necessário compreender como a saúde mental é tratada 
dentro das mídias sociais, já que muitos indivíduos compartilham seus sentimentos, 
emoções ou ideias negativas estão em sofrimento mental, portanto, o uso de alguns termos 
ou hashtags podem ajudar as pessoas a ter um suporte social a qual não teriam 
pessoalmente, isso pode vir a ser um auxílio na intervenções destinadas ao bem-estar 
dessas pessoas, de forma que se forem realizadas por meio da comunidade online, pode 
haver o apoio entre pares e promover  envolvimento ao tratamento, promovendo 
intervenções adaptativas e flexíveis. 
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